Tratamento de semente em milho visando controle de Diceraeus sp.
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Resumo: O objetivo deste trabalho foi definir o tratamento de sementes mais eficiente para controle de percevejo barriga verde no milho. O experimento foi realizado no Centro de Pesquisa Agrícola, que pertence a Copacol, em Cafelândia, no Paraná, entre os meses de março e abril de 2021. Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados, com cinco tratamentos, sendo T1 (Testemunha), T2 (Tiametoxan), T3 (Clotianidina), T4 (Ethiprole) e T5 (Imidacloprido + Tiodicarbe) e quatro repetições, totalizando 20 parcelas. Foram avaliados os seguintes parâmetros: danos foliares na escala de Bianco do IAPAR, altura de planta em estádio V5 e espessura de colmo em V7.Conforme resultados obtidos para variável Número de plantas injuriadas, conclui-se que todos tratamentos empregados foram estatisticamente iguais para os níveis 0 e 1 de injúrias, provando a eficácia dos mesmos. Já para o nível 2 de injúrias, o melhor resultado ocorreu através do tratamento T 3. Para a variável altura da planta, os melhores resultados foram obtidos com os tratamentos T2 e T3. Para a variável espessura do colmo, os resultados não diferiram estatisticamente entre si.
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 Seedcare in corn with objective to control Diceraeus sp.
 
Abstract: The objective of this work was to define the most efficient seed treatment to control the green belly stinkbug in corn. The experiment was carried out at the Agricultural Research Center, which belongs to Copacol, in Cafelândia, Paraná, between March and April 2021. A randomized block design was used, with five treatments, being T1 (Control), T2 (Thiamethoxan), T3 (Clotianidin), T4 (Ethiprole) and T5 (Imidacloprid + Thiodicarb) and four replications, totaling 20 plots. The following parameters were evaluated: leaf damage on the IAPAR Bianco scale, plant height at stage V5 and stem thickness at V7. Levels zero and 1 of injuries, proving their effectiveness. As for level 2 of injuries, the best result occurred with treatment T 3. For the variable height of the plant, the best results were obtained with treatments T2 and T3. For the variable stem thickness, the results did not differ statistically from each other.
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Introdução
Ano após ano, o plantio de milho segunda safra, que consiste no plantio após a colheita da soja, têm aumentado em diversas regiões do país, possibilitando atingir uma maior rentabilidade. Segundo CONAB (2020), atualmente 74% da produção de milho no Brasil é oriunda da segunda safra, 23% da safra de verão e 3% da chamada terceira safra. Com a introdução dessa prática, o percevejo barriga verde (Diceraeus sp.), que antes era considerado uma praga secundária da cultura da soja, se tornou uma das principais da cultura do milho. Outro motivo do aparecimento dessas pragas, além da introdução do milho safrinha, é o fim do plantio convencional, que antes, consistia em revolver o solo, podendo eliminar o inseto através de aterramento e remoção de plantas daninhas hospedeiras. (BIANCO, 2012).
De acordo com Brustolin, Bianco e Neves (2011), o percevejo barriga verde pode ser encontrado em plantas daninhas, como trapoeraba, (Commelina benghalensis) e buva (Conyza spp.) que servem de abrigo e alimento alternativo. Observaram também o aparecimento da praga em locais que possuem grãos de soja caídos, e também embaixo da palhada.
O percevejo barriga verde ataca a planta ainda quando a mesma está jovem, com o objetivo de se alimentar, provocando danos que vão desde nanismo, até produção de perfilhos que não irão produzir espigas viáveis, incluindo folhas com amarelecimento de nervuras, e morte do ápice (BRUSTOLIN, BIANCO e NEVES, 2011). Segundo Fabris e Tocchetto (2016), os ataques de Diceraeus sp. podem causar problemas com o vigor da planta, devido ao momento em que vão atacar, possuírem o hábito comum de penetrar o estilete no caule fazendo com que toxinas salivares sejam excretadas para dentro da planta, onde ocorra necrose de tecido da parede celular, essa toxina além de causar danos foliares, causa também mudança na altura da planta. (CHIARADIA, et al. 2016).
Seu comportamento é determinado por diversos fatores, como a temperatura e o clima, onde em temperaturas mais quentes os percevejos possuem um desenvolvimento mais acelerado, principalmente de ninfas, as quais causam mais danos as plantas de milho (CHOCOROSQUI e PANIZZI, 2002). Um exemplo disso, que foi observado por Bianco (2012), que relatou maiores danos foram em plantas após períodos de estiagem e altas temperaturas, e também quando existe a alta incidência da praga no local.
Existem diversos meios para controle do percevejo barriga verde, podendo diferenciar entre controles químicos, tratamentos de sementes, controles culturais e mecânicos. Tais meios de controle se diferenciam pela sua eficiência e rapidez, quesito fundamental, pois, quando se trata de milho safrinha, o manejo químico do percevejo barriga verde é feito continuamente em intervalos recomendados de 3 a 4 dias até a planta atingir uma espessura que impeça o estilete da praga atingir o ápice de crescimento. (CECCON, et al. 2018). O método de controle mais utilizado é o controle químico, por tratamento de sementes e pulverização foliar, onde se dá preferência aos inseticidas da classe dos neonicotinóides e organofosforados (DUARTE, 2009).
O manejo químico para o percevejo barriga verde está relacionado ao emprego do tratamentos de sementes e o uso de pulverização de inseticidas via folha (MARTINS, et al. 2009). O tratamento de sementes é o método que possibilita a planta de iniciar seu ciclo sem danos, por isso, a realização do mesmo, é essencial para o bom andamento de uma lavoura. O percevejo barriga verde pode causar grandes prejuízos em relação a produtividade, sendo que começam a provocar danos significativos na planta, a partir de uma população mínima de 0,58 percevejos por m², diminuindo consideravelmente o peso dos grãos, tamanho de planta e área foliar (DUARTE, 2009).
O objetivo deste trabalho foi identificar qual o tratamento de sementes foi mais eficiente para controle de percevejo barriga verde no milho nas condições desse ensaio.

Material e Métodos
O experimento foi realizado no Centro de pesquisa agrícola (CPA) em Cafelândia-PR, pertencente a cooperativa Coopacol, com a semeadura do milho realizada no dia 22 de março de 2021. O delineamento experimental utilizado foram em blocos casualizados (DBC), sendo os tratamentos T1 (testemunha), T2 (Tiametoxan), T3 (Clotianidina), T4 (Ethiprole) e T5 (Imidacloprid + Tiodicarbe), perfazendo cinco tratamentos e quatro repetições, totalizando 20 parcelas. Cada parcela foi composta de 6 linhas distanciadas de 0,70 cm de espaçamento com comprimento de 8 m lineares, totalizando 33,6 m2 de área por parcela.
O híbrido de milho utilizado no experimento foi o FEROZ VIP3, onde foram separadas por meio de contagem 1.200 sementes, de forma manual, por tratamento. A população ficou em 5 plantas por metro linear, totalizando população de 71.000 plantas por hectare. Para adubação foi usado 300 kg do fertilizante 10-15-15 por hectare.
As doses dos tratamentos de sementes, foram feitas de acordo com a recomendação da empresa responsável para 60.000 sementes, tomando como base o cálculo de conversão para 1200 unidades, sendo assim: T1 (testemunha sem tratamento), T2 - Thiametoxan (2,77 mL de p.c + 1,4 mL de água) pertencente ao grupo químico dos neonicotinóides, e é utilizado tanto no tratamento de sementes quanto em pulverização foliar, T3 - Clotianidina ( 2,77 mL de p.c + 1,4 mL de água), inseticida do grupo dos neonicotinóides, o qual possui uso exclusivo de tratamento de sementes, T4-Ethiprole (4 mL de p.c + 0,17 mL de água), o qual possui uso único de pulverização foliar, pertence ao grupo químico dos Fenil pirazóis, e T5 - Imidacloprid + Tiodicarbe (4,17 mL de p.c), tratamento composto pela mistura de inseticidas pertencentes a dois grupos químicos de inseticidas, Neonicotinóides e Carbamatos, que possuem uso de tratamento de sementes e pulverização foliar. As sementes foram tratadas dentro de um saco plástico de maneira homogênea, e logo após, plantadas manualmente com matraca.
As avaliações dos parâmetros de danos foliares foram feitas em 60 plantas por parcela, realizando-se a avaliação visual de danos foliares ou injúrias provocadas pelos percevejos e comparando-os com uma escala padrão de injúrias. Foram avaliados as injurias nas plantas de milho de acordo com as notas de danos descritas por Bianco (2017), onde nota 0 = plantas sadias; nota 1 = folhas com pontuações, sem redução de porte; nota 2 = plantas com pequenas injúrias no cartucho (parcialmente enrolado) e com redução de porte; nota 3 = planta com cartucho danificado e encarquilhado, e nota 4 = planta com cartucho seco ou morto.

[image: ]Figura 1 – Escala de danos milho ocasionados pelo percevejo barriga verde proposta por    Bianco, 2017.
Fonte: Rodolfo Bianco, 2017.


Para o parâmetro altura de planta, foi realizada a medida individual de 30 plantas por parcela, com auxílio de trena milimétrica, na idade fenológica V5. Para tanto, tomou-se a medida da altura compreendida entre o colo, no limiar do solo, até o ponto mais alto das plantas e expressos na unidade centímetros.
Já para a variável espessura do colmo, empregou-se um paquímetro de marca SOME INOX, obtendo-se o diâmetro do colmo numa altura de 4 cm, no estádio fenológico V7.
Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey com significância de 5%, com o auxílio do programa SISVAR (Ferreira, 2014).

Resultados e discussão
A avaliação dos níveis através dos danos na escala de Rodolfo Bianco foi feita no dia 15 de abril de 2021, sendo 14 dias após a emergência da planta, obtendo os seguintes resultados, de acordo com a Tabela 1. 

Tabela 1 – Número de plantas com injurias conforme níveis de dano na escala de Rodolfo Bianco em plantas de milho após 14 dias de emergência. Cafelândia – PR, 2021.
	Tratamentos
	NIVEL 0
	NIVEL 1
	NIVEL 2
	NIVEL 3
	NIVEL 4

	T1- Testemunha
	46,25b
	7,25a
	4,25 b
	1,75b
	0,5a

	T2- Tiametoxan
	53,50ab
	4,00a
	2,25ab
	0,25ab
	0,0a

	T3- Clotianidina
	53,50ab
	5,25a
	0,75a
	0,50ab
	0,0a

	T4- Ethiprole
	51,50ab
	5,75a
	2,75ab
	0,25ab
	0,0a

	T5- Imidacloprido + tiodcarbe
	54,25a
	3,50a
	2,25ab
	0,00 a
	0,0a

	DMS
	7,28
	5,09
	2,38
	1,72
	0,98

	P-valor
	0.0282
	0.2530 
	0,0025
	0.0469
	0,4380

	CV%
	3,4
	20,09
	18,27
	34,52
	26,03


Para a análise de variância os resultados de cada repetição foram transformados em “y = raiz (x+0,5)”. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de significância. CV = Coeficiente de variação, DMS= diferença mínima significativa.

De acordo com a tabela referente aos dados do experimento, constatou-se que o número de plantas atacadas, Nível 0, foi maior no T1, testemunha. Esse resultado provavelmente aconteceu por não haver tratamento de sementes a base de qualquer inseticida, dando oportunidade para o inseto causar danos as plantas e não serem controlados, podendo atacar continuamente a mesma planta, ou migrar para outra e assim continuar causando danos. Nos trabalhos de Borkowski (2011) e Bianco (2012), os tratamentos que mais sofreram injúrias foram aqueles que não havia o uso de inseticidas.
Conforme os resultados obtidos a campo e analisando o número de plantas injuriadas   no Nível 1, verificou-se que todos os tratamentos onde foi empregado inseticidas na semente foram estatisticamente iguais, porém diferentes do tratamento Testemunha, para o nível testado. No entanto, os tratamentos T2 e T5 apresentaram numericamente, menores valores de plantas injuriadas. Provavelmente tal diferença numérica, deveu-se ao melhor residual existente nos inseticidas do grupo Neonicotinóides, relativos a tais tratamentos.
Já os tratamentos T3 e T4, obtiveram entre si e em relação à Testemunha resultados semelhantes estatisticamente. Todavia apresentaram número mais elevado de plantas injuriadas para o Nível 1 da Escala utilizada como referencial. Possivelmente o resultado do T3, deveu-se ao fato de ingrediente ativo Clotianidina possuir pouco residual em longo período. Já o resultado elevado de plantas injuriadas no T4, deveu-se ao fato do inseticida possuir um princípio ativo do grupo químico Fenil Pirazol, o qual não é usado para o controle de percevejo barriga verde no milho por tratamento de sementes. O intuito da presença dos mesmos neste trabalho era observar seu comportamento, por se tratar de inseticidas altamente sistêmicos. (FABRIS, et al. 2016).
Para o Nível 2, notou-se que o T3 diferiu estatisticamente dos demais tratamentos, com número menor de plantas atacadas no referido. Os demais tratamentos com inseticidas e Testemunha, foram iguais. Da mesma forma que resultados obtidos neste, Fernandes et al. (2019) em seu trabalho, constataram que os tratamentos à base de inseticidas do grupo químico dos neonicotinóides apresentaram um tempo maior de residual na planta, por se tratarem de produtos altamente sistêmicos, mostrando controle eficaz por um tempo considerável, no caso 14 DAE. Também Borkowski Rodrigues (2011), constatou que o Inseticida Tiametoxan apresentou maior controle em relação a outros testados, em até 10 dias após a emergência.
Ainda em seu ensaio, Fernandes et al. (2019), (Imidacloprido + Tiodicarbe), afirmaram que a mistura de um Neonicotinóide com um Carbamato, como o Tratamento 5 desse trabalho, se tornou muito eficaz no controle de percevejos por choque, a curto período. Porém, este efeito não possui uma eficácia longa como os T2 e T3. Diferente dos autores, os resultados desse ensaio demonstram que até o momento da avaliação, os resultados do T5 são semelhantes a todos tratamentos no Nível 2 e aos tratamentos T2 e T4 no Nível 2.


Figura 2 – Número de plantas injuriadas pelo percevejo barriga verde de acordo com a escala de Bianco, 2017. 

Os resultados dos parâmetros Altura de plantas e Espessura de plantas encontram-se na Tabela 2.

Tabela 2- Altura de planta em V5 e espessura de colmo em V7 avaliados em centímetros. Cafelândia-PR,2021.  
		Tratamentos
	 Altura de planta em V5
	Espessura de colmo em V7

	T1- Testemunha
	35,20 b
	2,95 a

	T2- Tiametoxan
	49,60 a
	3,40 a

	T3- Clotianidina
	45,80 a
	3,07 a

	T4- Ethiprole
	36,07 b
	3,02 a

	T5-Imidacloprid+Tiodicarbe
	39,53 b
	3,10 a 

	DMS
	4,70
	0,0228

	P-valor
	0,0000
	0,2762

	CV%
	11,14
	2,15



	
	


Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de significância. CV = Coeficiente de variação, DMS= diferença mínima significativa.


Interpretando os resultados para a variável Espessura de colmo Tabela 2, constatou-se que, não houve diferença significativa entre os tratamentos testados. Possivelmente, tais resultados não ocorreram devido ao fato de que a avaliação tenha sido realizada tardiamente, em V7. Segundo Lima et al. (2016), plantas que são atacadas em idades fenológicas V2 e V4, são mais sensíveis, podendo haver diferença significativa na espessura de colmo.
Conforme Bianco (2012) e Duarte (2011), em seus respectivos trabalhos, os tratamentos avaliados, não obtiveram diferença em 5% de significância entre si, no experimento realizado em Cafelândia – PR, essa interação não significativa pode ter ocorrida por se tratar de uma avaliação mais tardia, com o objetivo de observar os efeitos da toxina do percevejo sob o colmo da planta a longo prazo, onde houve tempo para a planta se recuperar dos danos causados anteriormente. 
Figura 3 – Altura de plantas em estádio fenológico V5 em centímetros, conforme tratamentos praticados. Cafelândia, 2021.


Analisando a Tabela 2 e a Figura 3, para a variável Altura de plantas, pode-se observar que os tratamentos T2 e T3 foram estatisticamente semelhantes, mas diferentes dos demais tratamentos, apresentando uma maior média de altura de plantas. Tais resultados provavelmente se devem pelo fato de que ingredientes ativos do grupo dos neonicotinóides, presentes em ambos tratamentos, são conhecidos por serem extremamente sistêmicos e possuírem um residual mais longo dentro do vegetal, propiciando um maior tempo e melhor controle, fazendo com que as plantas avaliadas de ambos os tratamentos pudessem expressar seu melhor desenvolvimento vegetativo.
Os tratamentos T1, T4 e T5 apresentaram plantas com menor altura em relação ao T2 e T3, além de diferirem estatisticamente. Possivelmente tais resultados deve-se ao curto residual e eficiência dos inseticidas utilizados, fazendo com que a planta sofressem mais injurias e consequentemente se desenvolvesse menos em relação a uma planta normal.
De acordo com Duarte (2009), as plantas quando atacadas mais jovens, são mais sensíveis, pois a toxina do percevejo se torna mais letal a ela, diminuindo seu tamanho, ou seja, quanto maior o tempo que a planta é protegida pelo inseticida, melhor ela consegue se desenvolver. O autor comenta também que uma das maneiras de mitigar os danos desta praga é fazer o uso do tratamento de sementes com inseticidas. Em nosso experimento realizado, plantas do tratamento T1, T2 e T3, apresentaram menor altura em relação a plantas de outros tratamentos, pelo motivo de originarem-se de sementes sem nenhum inseticida em seu tratamento, ou de o inseticida empregado possuir um menor período de residual, portanto sofrendo mais injurias e consequentemente obteve uma menor redução de porte.  

Conclusão
Conforme resultados obtidos para variável Número de plantas injuriadas, concluiu-se que todos tratamentos empregados foram estatisticamente iguais para os níveis 0 e 1 de injúrias, provando a eficácia dos mesmos. Já para o nível 2 de injúrias, o melhor resultado ocorreu através do tratamento T 3. 
Para a variável altura da planta, os melhores resultados foram obtidos com os tratamentos T2 e T3. Para a variável espessura do colmo, os resultados não diferiram estatisticamente entre si. 
Recomenda-se o uso de tratamentos de sementes do grupo químico dos neonicotinóides, como o Tiametoxan e Clotianidina. 
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cala de notas de injiirias do Percevejo-Barriga-Verde

Planta senta de dano Planta com poucas Plantas com muitas Planta com cartucho

pontuagdes sem pontuagacs, leve parcialmente
redugio no porte reducio no porte danificado, algum
usiono port . port perfillamento e
moderada redugio no
porte

Potencial de dano: 0% Potencial de dano: 0% Potencial de dano: 1 Potencial de dano: 10 Potencial de dano: 20
2% 20% 4%

“Potenctal de recuperago: Potencial de recuperagao:
100% 0% Sog0%

* Maior certeza de recuperaglo dos danos ocorre quando se tem chuvas regulares ¢ adubago nitrogenada complementar

Planta com forte
redugo de porie
(altura), perfilhada e/ou
com cartucho
encharutado





